
por 

iVL Justino Maciei*, J, M" Peixoto Cabra!** 
& Dina Nunes** 

Uma placa de mármore branco com venado róseo, um 
grifo, encontrava-se à venda no Mercado Semanal de Estremoz, enêre outras velharias, pelo 
Senhor Francisco António Gomes Surro, de Santa Maria, Estremoz, na manhã do dia 19 
de Fevereiro de 2000. Parecendo de grande antiguidade, foi pelo primeiro 
subscritor deste texto para estudo e divulgação à comunidade científica. 

Fig. 1 - Placa ele mármore com representação ele um grifo 
(Santo Estêvão, Estremoz). 

* Departamento ele História da Arte da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa. 

**Instituto Tecnológico e Nuclear, Estrada Nacional 10, 2685 Sacavém. 
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As suas dimensões são 45x31x2,2 cm3, sobressaindo a escultura em relevo até 1,8 
cm, o que faz com que ela apresente a espessura máxima de 4 cm. Foi descoberta partida 
e sem o canto inferior direito. Encontrava-se à venda já "restaurada", tendo as colagens 
sido reforçadas com grampos metálicos de que apenas ficou visível a marca de um deles 
na superfície lateral do canto que lhe foi acrescentado, também em mármore branco, mas 
de textura ligeiramente diferente. Sofreu, neste contexto, alisamentos na colagem das li­
nhas de fractura e na superfície posterior, onde é visível o gradinato original para llderên­
cia de argamassa em disposição parietal. Os lados verticais apresentam-se esboucelados 
com as arestas escalavradas há muito tempo. Na parte frontal, o baixo-relevo apresenta, 
também de origem antiga, concreções, oxidações, sedimentos ou mesmo restos de pigmen­
tos de cor cinzento rosado (Cailleux1 M53, MunselF 7,5 YR 7/2) que não conseguimos 
identificar à vista desarmada. 

Segundo o vendedor, esta plllca foi comprada a um homem que a encontrou numas 
paredes velhas na zona da Silveirona, freguesia de Santo Estêvão, co!lcelho de Estremoz, 
já há alguns anos. Não foi possível colher mais informações quanto ao local exacto e 
condições do achamento. 

PROVENIÊNCIA DO MÁRMORE 

Reconhecendo-se que seria importante saber a origem do mármore em que foi feita 
a placa, procurou-se determinar a sua proveniência efectuando a análise isotópica de dois 
dos seus elementos constituintes - carbono e oxigénio - a partir de uma pequena amostra 
recolhida numa zona não fragmentada da placa, com o cuidado de previamente limpar a 
superfície dessa zona. Tal amostra levou a designação BRG. 

Na análise, recorreu-se à espectrometria de massa utilizando o processo usado num 
estudo anterior3. O resultado obtido foi o seguinte: Õ13C = 1,38 %o: Õ180 = -5,63 %o. 

Como se pode ver na fig. 2, onde estão representados os campos característicos das 
composições isotópicas dos mármores do Anticlinal de Estremoz4 e de diversos mármores 
brancos de várias pedreiras situadas na Itália, Grécia e Turquia, exploradas durante a 
Antiguidade ClássicaS, o ponto representativo da composição do mármore da amostra BRG 
aparece dentro do campo que caracteriza aqueles mármores do Alto Alentejo e muito 
próximo, mas já fora, da fronteira do campo relativo aos mármores de Dokimeion. 

1 A. Cailleux, Notice sur le code des couleurs des sois, Boubée, sl/sd. 
2 Munsell, Soil colour charts, Baltimore, 1973. 
3 J.M.P. Cabral, M.C.R. Vieira, P.M. Carreira, M.O. Figueiredo, T.P. Pena e A. Tavares, 1992. 

Preliminary study on the isotopic and chemical characterization of marbles from Alto Alentejo (Por­
tugal). ln M. Waelkens, N. Herz and L. Moens (eds.), Ancient Stones: Quarrying, Trade and 
Provenance. Acta Archaeologica Lovaniensia, Monographiae 4, Leuven University Press, 191-198. 

4 J.M.P. Cabral, M.J. Maciel, L. Lopes, J.M.C. Lopes, A.P.V. Marques, C.O. Mustra, e P.M. Car­
reira, "Petrographic and isotopic characterization of marble from the Estremoz Anticline: its application 
in identifying the sources of Roman works of art", Joumal of lberian Archaeology, (Porto) 3 (2001) 
121-128. 

5 L. Moens, P. De Paepe eM. Waelkens, 1992. Multidisciplinary research and cooperation: keys 
to a successful provenance determination of white marbles. ln M. Waelkens, N. Herz and L. Moens 
(eds.), Ancient Stones: Quarrying, Trade and Provenance. Acta Archaeologica Lovaniensia, Monogra­
phiae 4, Leuven University Press, 247-252. 
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Fig. 2 - Campos característicos das composições isotópicas dos mármores do Anticlinal de Estremoz, 
EA, e de diversos mármores brancos das pedreiras mais importantes exploradas na Antiguidade Clás­
sica: A - Afrodisias; C - Carrara; D - Dokimeion; N - Naxos; PA-1 - Paros Stefani; PA-2 - Paros 

Chorodoki; PE - Monte Pentélico; PR - Proconeso (Mármara); T-1, T-2, T-3 - Tasos; U - Usak. 

Afigura-se razoável concluir, portanto, que o mármore da placa proveio com toda a 
probabilidade do Alto Alentejo. 

É de grande importância o valor iconográfico desta obra de arte, sublinhado pela 
carga simbólica que transporta. Poderá ser oriunda de uma das Villae do aro de Estremoz, 
designadamente na zona da Silveirona6, tendo em conta a informação da pessoa que a tinha 
à venda e os resultados agora obtidos da análise isotópica. Estes resultados levantam 
também a questão de ela ser produto de uma oficina local. 

CARACTERÍSTICAS ESCULTÓRICAS DO BAIXO-RELEVO 

Ocupando toda a superfície da placa, a qual não exibe qualquer registo de orla, 
cercadura ou simples listei que seja, destaca-se um baixo-relevo representando de perfil e 
direccionado para a direita um grifo em posição de ataque: pata dianteira esquerda levan­
tada e apontada em acto de distensão das garras leoninas, com cinco falanges7 em relevo 

6 Escavações inéditas de Manuel Heleno, segundo J. L. Saavedra Machado, Subsídios para a 
História do Museu Etnológico do D.or Leite de Vasconcelos, Sep. de O Arqueólogo Português, Nova 
Série, Vol. V, Lisboa, 1965, pp. 19, 22, 24, 257 e 284 (Herdade da Silveirona) e p.62 ("Villa" da 
Coelha) e segundo F. Almeida, Arte Visigótica em Portugal, in O Arqueólogo Português (Lisboa) IV 
Nova Série (1962) 209-210, referindo inscrições, necrópoles e materiais arquitectónicos romanos e da 
Antiguidade Tardia da Silveirona. 

7 A falange representada mais em cima apresenta-se com esborcinado recente. 
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boleado, duas das mostram na base incisões indicativas das 
A mão deixa ver parte do seu lado interior com o dáctilo central aponta110. 
direita, com os tendões retesados, apresenta-se sobre a linha 

e t1ectida, fazendo assim baixar o tórax em 
que uma forma 

abdómen 
arteíhos. Pata traseira 
curva do abdómen e pata traseira direita recuada e com relevo mais pn:nTuncüJd<). 
noutra os surgemt bem destacados sobre linha de corte inferior da 
mesma linha de horizontal da pata dianteira direita, com quatro c"'"""'ióC•d 

relevo boleado horizontal. 
A cauda de forma se:micilíndrica e caindo em S na di'''N'""'"' 

terro:mJ:Jída por um corte 
m,,,,t;r,, rectangulaT. Tórax 

t1can1e11te bem relevado entre a asa, o abdómen e a 
bém destacada. Dada a de é rejxeseJata.da 
aberta p<tra sobre o dorso e muna extensào que os quartos traseiros. 
delimitada em cima por uma linha ovalada e o seu lado interior com uma 
e camada de penas que reveste uma série de 

um terceiro 

A carnada é composta por sete penas, de idêntico 

Por sua vez, as é 
""'""'"'"L' na cmvatura vertical da asa, apresentam-se como 
distintamente rectilíneo, com dos contor-

nos, hastes e barbas das lc;utu]c;c~. As barbas são sugericLas por ténues mas daras incisões. 
É bem modelado o músculo distensor da asa. 

O pescoço mostra.-se recuado e encurvado com ct,,.,-,,"rr'"" 

modelado inchado e com A 
devido direccionamento em 

de narina cortada em bisel, rostrum 
rrc>inwn"''''t"' fechada. Dois tufos de penas sí:io estilízadamente em relevo 

esbatido, nascendo de uma linha horizontalmente a do canto do olho e em 

movimento em 
também iniciando movimento em espiral ao 

que referimos atrás. 
sublinha uma pose hierática, 

Procurámos que nos situar no espaço e no tempo esta 
do animal fantástico e fabuloso que na entre muitas 

3 A fragrnentaçào do ,canto inferior direito da placa originou que apenas reste a representação de 
três falanges da m~.o direita. 

9 Segundo F'" Chiesa, De;nord alaii e g:r~fi araldici, Lastre architeuoniche fittili di Capua Antica~ 
Roma, 1998, 49, esía protuberância do pescoço, que em exempíares representados em placB,S cerâ­
micas de Cápua se apresenta guüfo:rme~ corresponderia a um indício da asa direita pux.ada pa.ra diante 
no movimento do gdfo que de~Jois acabou por ser mantida i:solr,damente. 
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variantes do mito, o País dos Hiperbóreos ou as minas de ouro na ou na 
Cítia11 contra os Arimaspos, como refere Plínio-o-Velho: Os arimaspos, a que já nos 
rNPnm~'' (VI, 19, 50 e Vl, 20, 55), conhecidos por terem um olho no meio estão 
continuamente em guerra junto das minas com os uma espécie alada de feras, como 
é voz corrente, extraindo com uma enorme ouro de galerias subterrâneas, as feras 
vuoruuxw•.n e os roubando, como muitos o dizem nos seus escritos, nomeada­
mente os conhecidos Heródoto e Aristeias do Proconeso 12 , mito em que se acreditava ainda 
em avançada Antiguidade Tardia, a darmos crédito nas próprias palavras de Santo Isidoro 
de Sevilha, nos inícios do séc. VII d. C.: Chama-se o ser vivo que é alado e 
pede. Este encontra-se nos Montes São leões em toda a parte 
do corpo; nas asas e são semelhantes às para os cavalos são ro;rre,m.~m-e 
hostis. E até em pedaços os homens que vêem 13• O aparece-nos desde a Alta 
Antiguidade nas civilizações mediterrânicas numa seriação de imagens cuja re-
colha proporcionaria um corpus eloquente14 • Surge ligado sobretudo ao deus Apolo, mas 
também a Dionisos, a Eros ou Artemisa, sendo a sua representação associada também aos 
contextos órficos 15 , rnilraicos16 e mistéricos em geraP7 e mesmo como símbolo da deusa 
Némese18 • Como animal psicopompo que é, a sua representação ocupa um privilegia­
do nos contextos lúdicos, apoteóticas, consacratórios e funerários, com as leüuras ideoló­
gicas e mesmo escatológicas daí decorrentes19• Vêmo-lo na couraça da estátua de 
de Primaporta20 , no Forum de Trajano21 , na representação da Grande Caçada nos mosaicos 
da Vil/a de Piazza Armerina22, na Sicília, já nos inícios do séc. IV e até ao neoclassicismo 

10 Isidoro de Sevilha, Etymologiae, XIV, 3, 7. 
11 Idem, XIV, 3, 32. 
12 Natura/is Historia, VH, 2, 10: Arimaspi, quos diximus, uno oculo in fronte media insignes, 

quibus adsidue bellum esse circa metal/a cum grypis, ferarum uolucri genere, quaie uulgo traditur, 
eruente ex cuniculis aurum, mira cupiditate et feris custodientibus et Arimaspis rapientibus, multi sed 
maxime inlustres Herodotus et Aristeas Proconnesius scribunt. Trad. nossa. 

13 Ethymologiae, XII, 2, 17: Grypes uocatur, quod sít animal pinnatum et quadrupes. Hoc genus 
ferarum in Hyperboreis nascitur montibus. Omni parte corporis leones sunt; alis et facie aquilis 
similes,' equis vehementer infesti. Nam et homines uisos discerpunt. Trad. nossa. 

14 Ch. Delplace, Le griffon de l'archai'sme à l'époque impériale. Étude iconographique et essai 
d'interprétation symboiique, Bruxelles-Rome, 1980. 

15 O grifo surge num grupo escultórico de animais envolvendo Orfeu, Museu de Sabratha (J.M.C. 
Toynbee, Animais in Roman Life and Art, New York, 1973, p, 291, fig. 137. O paradeisos órfico surge 
também representado no Mausoléu de Quintus Apuleius Maximus Ridens, também na Tunísia, igualmente 
com representação de grifo (Idem, p. 289). Igualmente surge, também junto de Orfeu/Cristo, novo Apolo, 
num sarcófago cristão da cripta da Igreja de San Gavino, em Porto Torres, Sardenha (Idem, p, 290). 

16 Há quem afirme que gryphus era o nome também atribuído, juntamente com o de nymphus, aos 
iniciados no segundo grau do mitraísmo (G. Manganaro, Grifo, in Enciclopedia dell'Arte Antica 
Classica e Orienta/e, II, Roma, 1958-1973, p. 1062. Todavia, o termo não tem a ver com grifo, 
lncrições mitraicas apresentam o termo cryphius, com o significado de iniciandos, como os catecúmenos 
cristãos, como bem o provou W. Wollgraff, Les cryfii des inscriptions mithraYques, in Hommages à 
Waldemar Deonna, Latomus, Révue d'Études Latines (Bmxelles) XXVHI (1957) 517-530. 

17 Ch. De!place, op. cit., pp. 373-376. 
18 G, Manganaro, op. cit., pp. 1061-1062. 
19 Ch. Delplace, op. cit., p. 382. 
20 A. Garcia y Bellido, Arte Romano, Madrid, 1979, pp. 195. 
21 Idem, p. 363 e JF. Chiesa, op. cit., p. 57. 
22 l M,C. Toynbee, op. cit., pp. 29 e 40-41, fig. 1. 
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da de Teodósio23• A continuidade no tempo da do - em 
vémo-lo ainda nos baixos-relevos de Lisboa24 - mostra que também o Cristia­
nismo aceitou a sua simbólica, purificadora e porque a 
Apolo, e Cústo o novo Sol e o novo Orfeu, porque, sendo um animal híbrido, terreno 
e celeste ao mesmo tempo, e de Cristo nas suas duas naturezas25 • 

Este baixo-relevo mostra-nos o contraponto '"''""""''M""'"' 
direccionar outros leitura. Este animal teriomorfo surge-nos aqui, 

com as suas características e numa pose que se revela de acordo com a 
sua natureza de guardador do Paraíso e de executor do destino do Homem, De acordo com 

P""""'''"''U'~ conhecidos, ele tem um nos contrextos da arte religiosa e 
romana, da interiores das casas e da dos 

mausoléus. O achamento desta numa zona em que estão referenciadas Villae e outros 
romana26, assim como a sua perfeição, talhe, execução <écnica, 
clássicos, que o gnm de alteração do mármore sublinha, levam a 

'-H'0c>H<.'-'é>'<(WV como obra de arte romana contextualizada dentro Ua'JWIOHI3 

uu.Yvi.'<O~'"'~, No caso dos ambientes domésticos, conhecem-se cerâmicas, 
u.IOM!'"'"w~uJH;:;,,mo da zona de na Itália, decoradas com grifos em heráldica, 

isolados ou associados a outros elementos decorativos no contexto de domus 
uillae, de decorarem bordos de ou paredes dos 

dessas mansões, muitas vezes em locais onde o opus 
caementicium dinamizava os espaços construídos27 • 

Nos mausoléus o também surge associado à dialéctica morte-vida, como suce-
dia já ern e etruscos, e muito à de fTisos 

23 A. Garcia y Be!Hdo, op. cit,, pp, 777 e ss, fig. 1315. Na zona de É.vora conhecemos <ambém, 
da época de Trajano, a estátua couraçada de Manizola, com decoração de dois grifos afrontados a um 
vaso (V. de Souza, Vier singulãre romische Skulpturen aus Portugal, in Conimbriga (Coimbra} 24 
(1985) 97-104, TaL 4). 

24 F. Almeida, Pedras visigóticas de Lisboa, in Revista de Guimarães (Guimarães) 68 (1-2) Jan­
-Jun. (1958) 124. F. Almeida, Arte Visigótica em Portugal, in O Arqueólogo Português (Lisboa) Nova 
Série IV (1962) 230, fig, 29L 

25 X. R. Marifio Ferro, El simbolismo animal, Creencias y significados en la cu/tum occidental, 
Madrid, 1996, p. 285, 

26 Vid. nota n", 2. E também L. Chaves, Mosaicos lusitano-romanos em Portugal, in Revista de 
Arqueologia (Lisboa) 3 (1936) 85, 

J. Alarcão, Vidros romanos do Alentejo no li!Iuseu Nacional de Arqueologia (Lisboa), in 
Conimbriga (Coimbra) 17 (1978) 103-108. 

J. d'Encamação, Epigrafia romana do Nordeste Alemejano, Nisa, Torre de Palma e Silveirona. In 
Conimbriga (Coimbra) 16 (1977) 78. 

I. d'Encarnação, Inscrições Romanas do Conventus Pacensis, Coimbra, 1984, pp. 531-550 e 731. 
1\1. Justino Maciel, Antiguidade Tardia e Paleocrislianismo em Portugal, Lisboa, 1996, pp. 44, 178 e 187. 
27 F. Chiesa, op. cit., pp. 70-73.De notar que as duas placas cerâmic~.s encontradas completas em 

Cápua apresenlam uma as dimensões 47,5X23X3,2 cm e a outra 48X22X3,7 cm (F. Chiesa, op, cit., 
pp. 47 e 50, nola 93, figs, 6-7, 17 e 24). Recorde-se que as dimensões do Baixo-relevo de Estremoz 
são 45X31X2,2 cm. 
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dóricos esculpidos designadamente em mármore nos monumentos funerários, mesmo nas 
zonas provinciais e municipais28 • Em qualquer dos casos, tal pressupõe um alto grau de 
riqueza por parte dos encomendadores. Também a zona de Évora foi habitada por famílias 
romanas de grande poder económico, inclusive da classe senatorial29, com capacidade e 
possível motivação ideológica para decorar faustosamente as suas Villae, seja no âmbito 
doméstico ou termal, seja nos ambientes funerários, recorrendo às disponibilidades de 
pedra mármore das pedreiras do seu ager. Vitrúvio já referia um tipo de minora sigilla30, 

pequenas placas esculpidas com temas figurados para decoração de ambientes funerários 
em pedra nenfro trabalhada nas officinae das lapicidinae Anicianae, perto de Ferento, 
Itália, que pertenceriam a uma influente gens de Prenesto. Refere ainda, além desses bai­
xos-relevos, estátuas, flores e folhas de acanto esculpidas na mesma pedra, e consequen­
temente nas mesmas officinae, para decorar os monumenta funerários do municipium de 
Ferento31 • Este tipo de interacção entre lapicidinae - officinae - proprietários - encomen­
dadores - monumentos funerários ou outros - estátuas - baixos-relevos - decoração arqui­
tectónica (flores e folhas de acanto) que se verificava na zona de Ferento na época de 
Vitrúvio32 pode dar luz sobre o que se passava na zona das pedreiras do anticlinal de 
Estremoz também na época romana, até porque as recentes descobertas vão progressiva­
mente documentando aqui todos estes vectores. 

A iconografia deste monstro fabuloso, surgindo aqui isolada num baixo-relevo mar­
móreo, não permite uma ligação interactiva clara com os suportes arquitectónicos, assim 
como com eventuais motivações ideológicas dos possíveis proprietários ou encomendadores. 
Para além da dupla representação do grifo na estátua couraçada de Manizola, que citámos 
na nota 23, a única estátua deste tipo em que surgem estes animais fabulosos afrontados 
a um vaso, uma inscrição refere também em Évora a existência de uma associação, sodalício 
ou confraria de amici Nemesiaci, com a finalidade de cooperarem solidariamente na rea­
lização dos funerais33• O grifo, como dissemos, surge progressivamente associado a Némese, 
a deusa do Destino, a quem os gladiadores prestavam um especial culto34• Surge-nos, 
assim, quase como uma imagem-signo de certos comportamentos em evolução contínua até 
à Antiguidade Tardia, tendo em conta o seu significado como animal psicopompo e exe­
cutor do Destino do Homem, na sua relação com a inevitável necessidade do castigo35 que 
é para o homem romano a morte. 

28 Idem, pp. 66-67. 
29 M. Justino Maciel, Évora na Antiguidade Tardia, in Évora, História e Imaginário, Évora, 1997, 

pp. 29-30. M. Justino Maciel, Arte romana e pedreiras romanas na Lusitânia, in Revista da Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas (Lisboa) 11 (1998) 240-242. 

30 De Architectura, II, VII, 3-4. 
31 Ibidem: Id autem maxime iudicare licet e monumentis quae sunt circa municipium Ferenti ex his 

Jacta lapicidinis. Namque habent et statuas amplas Jactas egregie et minora sigilla floresque et acanthos 
eleganter scalptos. É possível verificar isto designadamente nos monumenta que vemos na zona do 
município de Ferento, feitos com estas pedras. Eles exibem grandes estátuas notavelmente elaboradas, 
assim como baixos-relevos, flores e folhas de acanto elegantemente esculpidas. (Trad. nossa). 

32 Ver a este respeito os comentários e bibliografia indicada por L. Callebat e P. Gros, Vitruve, De 
l'Architecture, Livre II, Paris, Les Belles Lettres, 1999, pp. 104-107. 

33 J. d'Encarnação, Inscrições Romanas do Conventus Pacensis, Coimbra. 1984, p. 808. 
34 R. Turcan, Rome et ses dieux, Paris, 1988, p.219 e fig. 18. 
35 Ps. Apuleio, De mundo, 38: ine.ffugibilis necessitas ultionis. 
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que agora {'iamos conhecer apresenta indícios, como referimos, de ter sido 
"~'w"'"''""u em revestimento de sobre estruturas em 
técnica do opus caementicium. A U<•O,JV,aV'H.t.C<é'U~ dos mtiírmores 

locais do antlclinal de Estremoz/Vila ou, rnenos, vislum-
brar transporte e oficinas9 actuação de artistas itinerantes 
ou fix.ados nas zonas envolventes, urbanas ou rurais~ ds.s "'VB.o-se localizando 

~'">ror.r-~n de blocos ele milrmore de 
e trabaihos de escul.tura in situ37 , e u!timan'lente 

também em Esí:remoz33, demonstrando que a de mármores ocon·eu no 
romano em toda do antidinal. descoberta desta 
recentemente ainda, de um 
certas características 
esculturas de 
seriamente a 

de 
con1 outras 

faz levantar 

u~v'"'c'v'·'v,,u, directa 
artísticos de Emmerita , Ebora Liberalitas Julia ou 

n1esmo Pax luliao 

dada a ausência de referências argueo-
ncrgraí!C1!m:ertte, pensamos que, nuraa se 

e severiano, com uma nYTtlr,P'>Ir~ 

e antcniniana, conta~ 

neoático, a cornparação da forma da asa 
evoluir da representação das asas de 

e Vi,tórias aladas, nos monumentos comemorativos. Verificamos 
diacronic<Jmerrte um m·,,.,,.F'''·':ivn 

curvilíneo. Esta leitura coincide também, in genere, com a 
cerâmicas de a que vimos fazendo n:ferência4 l. Com 
uma cena 
também se deverá ter 
simbólica do na 

parece de considerar 
Tocla·Jia, 

da 

36 J. lvt Bairrão Oleiro, Das Arcas 
(1996-1997) 167-170. 

Memória, in Por!ugalia (Porto) XVH-XVIH Nova Série 

37 Alarcão e A. Tavares, A rom::m marble quarry in Portugal, ir! R. I. Curtis {ed.), Stwlia pompeiana 
& C!assica in bTonor of VVilheimina F. Jashervtsky, II) Ch:.ssica, l\Jew RocheHe, 1989j pp. l-1.2. 

38 !VL Justino lvfaciel, Arte romana e pedreiras ... , op. cit., pp. 234-?AS. 
39 H. Botequilhaj Achado. Estátuas procuram 1ne:rnória, Raras esculturas romanas descobertas e1n 

Elvas fascinam ar(lueóiogos, in l!isão (Lisboa) 14. de Setembro de 2000, p. 132, com fotografia. 
40 T. Nogales Basarrate, La escultura ctel tenitorio e1neritense~ Reflejos de la econornía y producción 

en Lusitania rorrmna, in J.-G. Gorges, Écono1nie et territoire en Lusitanie f'Omaine~ ColL Casa de 
Velásquez (65), Madrid, 1999, p. 4·91. 

41 F. Chiesa, op. cit.~ p. 52~ propôe para algunms dessas placas u~.na datação alargada entre o séc 
H a. C e a época sever~ana. 



Baixo-relevo em mármore com representação de um grifo 201 

arquitectura rural no Alentejo nos sécs. III-IV e inerente carga decorativa em que não se 
poderão esquecer os momentos de retorno a um certo classicismo nas épocas tetrárquica, 
constantiniana, valentiniânica e teodosiana, mesmo na Lusitânia ocidental, como parece 
verificar-se por dados novos cuja divulgação preparamos. Seja como for, assistimos na arte 
romana, progressivamente, sobretudo desde Augusto, à libertação das linhas clássicas gre­
gas da representação da ave de Apolo. O grifo de Estremoz parece já ter alcançado, apesar 
do seu aspecto neoático, uma grande distanciação em relação aos modelos gregos e 
augustanos, numa volumetria mais construída, num movimento mais desenvolto, numa 
pose mais cenográfica. Datará, consequentemente, de uma época mais tardia. 
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